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APRESENTAÇÃO

É com responsabilidade e alegria que apresentamos aos 
leitores uma obra que traz ao público o debate de uma das temáticas 
mais importantes e discutidas entre os pensadores educacionais 
nos dias de hoje: a expressão dos conflitos sociais nos espaços 
educacionais  assim como os conflitos e dificuldades da escola 
na tarefa de lidar com as diferenças e desigualdades sociais no 
que se refere às condições culturais, étnicas, físicas e sociais. 
O social e as políticas educacionais na contemporaneidade: 
das desigualdades à violência no espaço educacional  promete 
trazer novos elementos de análise sobre esta questão cujo debate 
guarda ainda controvérsias, a partir de elementos ainda pouco 
discutidos.

O primeiro aspecto que caracteriza esta obra como algo 
novo na perspectiva de contribuir significativamente com o 
debate em relação ao expressão dos conflitos sociais no espaço 
social especialmente no que se refere à recepção das diferenças e 
desigualdades sociais diz respeito a pluralidade de análise que se 
encontra no contexto dos diversos textos que compõem a obra. 
Nesta obra, a diversidade do método e do olhar científico é bem-
vinda e  necessária se consideramos a complexidade da temática 
analisada. 
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O segundo aspecto que contribui com um diferencial para 
esta obra é o atendimento à diversidade de questões carentes de 
análises envolvidas no tema em relação à expressão dos conflitos 
sociais no espaço social e a receptividade da escola às diferenças 
e sociais. Trata-se de um tema que guarda complexidade 
envolvendo particularidades, desde as questões teóricas e 
conceituais às de cunho interventivo inerentes à ação prática da 
ação educativa.

Diante do contexto exposto, fio condutor  das análises 
elaboradas neste livro parte de um pressuposto simples: Se a 
escola busca se constituir numa instituição  verdadeiramente 
democrática não basta buscar respostas aos motivos dos 
conflitos produzidos no espaço escolar, tendo o seu interior 
como referência,  revisando simplesmente a sua metodologia e 
as particularidades da didática,  mas antes de tudo, e sobretudo, 
partindo do entendimento de que a escola e o mundo escolar 
se constituem de uma construção social e que o entendimento 
da problemática em relação às   dificuldades de se construir 
uma intercessão entre o mundo social e o escolar  pode se 
encontrar na próprio arcabouço institucional da escola, na sua 
construção epistemológica.  Entende-se que o espaço da escola 
é  constituído de alguns elementos básicos criados a partir de 
interpretações epistemológicas de ciência, saber, verdade, os 
quais se materializam nas normas e regras do espaço escolar, 
como é o caso da dicotomização do certo e do errado, o padrão 
de referência do comportamento humano, o cumprimento do 
horário,  o cumprimento de tarefas etc. Mas estes procedimentos 
escolares podem não ser consonante com o mundo real no âmbito 
das desigualdades e diferenças sociais em termos de cultura, 
etnia, condições físicas e sociais. Neste mundo social a ideia 
de verdade, do certo, do errado, do convencional etc. pode não 
ser o mesmo daquela praticada e exigida no âmbito do espaço 
escolar.  Da mesma forma uma das explicações das dificuldades 
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de se estabelecer uma interseção entre o mundo escolar e o social 
se encontra na própria noção de igual e de desigual praticada 
pela escola. No contexto escolar pensar sobre desigualdade 
implica pensar a condição social; pensar sobre a condição social 
trás à tona a noção da diferença. A diferença por sua vez não 
necessariamente diz respeito somente às minorias, mas também 
às formas de ser, agir e pensar que foge ao padrão convencional.  

A partir do exposto, é possível se compreender o foco 
central da discussão produzida no todo desta obra. O autor 
Cesar Tello faz a abertura da obra com o texto intitulado “El 
horizonte del Enfoque de la Epistemología de la política 
educativa: la justicia social”, marcando o foco central da 
obra na medida em que discute o enfoque epistemológico das 
políticas educacionais na perspectiva da construção da justiça 
social. O segundo capítulo, de autoria de Lindomar Wessler 
Boneti, aborda uma das questões de fundo discutida na obra, 
a desigualdade social na espaço escolar. O terceiro capítulo, 
de autoria de Sidney Reinaldo da Silva e Maria de Lourdes 
Pinto de Almeida, com o texto intitulado “A Redefinição do 
reconhecimento no seio das políticas educacionais no Brasil” 
aborda a definição do reconhecimento na política educacional 
do governo Lula (2003-2010), objetivando argumentar que o 
reconhecimento foi preponderantemente definido a partir dos 
documentos das políticas educacionais voltadas para a promoção 
da igualdade etino-racial, sendo marcado, sobretudo, pela 
concepção de diversidade. O quarto Capítulo, com o texto de 
autoria de Sadi Franzon e Peri Mesquida, intitulado “Políticas 
Públicas e neoliberalismo – o acesso à universidade pela via 
do consumo ou o loteamento da educação”, contribui com a 
discussão central realizada na obra na medida em que acena 
para o lado mercantilista do setor educacional na atualidade. 
O quinto capítulo, trás uma contribuição significativa para o 
foco central de análise da obra com o título “Os conceitos de 
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multiculturalismo/interculturalidade e gênero e as possibilidades 
de superar as desigualdades e a violência (de gênero) no currículo 
da Educação Básica” de autoria de José Licínio Backes, na 
medida em que discute a “naturalização” da relação de gênero 
no meio social e escolar. O Capítulo seguinte, o sexto, intitulado 
“Das políticas de acesso e permanência na escola ao direito à 
Educação Básica de qualidade social: avanço possível?”, de 
autoria de Thais Pacievitch e Ana Maria Eyng, discutindo  o 
acesso e permanência da educação básica como direito social.  
No sétimo Capítulo a autora Maria de Lourdes Gisi contribui 
com o foco central de análise da obra ao abordar os conflitos do 
espaço escolar justamente a partir do processo da diferenciação 
social, com o título “O Bullyng o processo de interação no espaço 
escolar”. Dando continuidade, no oitavo Capítulo o autor Cloves 
Amorim e Ana Maria Eyng trás novas perspectiva de  análise 
no que diz respeito à modalidade da violência no espaço escolar 
com o texto intitulado “Violência escolar, Bullyng e Políticas 
Públicas: uma reflexão”. Dando continuidade, no Capítulo nono, 
a autora Ruth Pavan, com o seu texto “O currículo e as fronteiras 
da in/exclusão: a reflexão de professores da Educação Básica”, 
contribui com a discussão que nesta obra se faz analisando dados 
de uma investigação. Na sequência contamos com a contribuição 
Fátima Antunes e Virgínio Sá com o texto intitulado “Cursos 
de Educação e Formação, Política e Pedagogia da Educação 
Universal: Histórias em torno do saber e do poder na escola”.

Lindomar Wessler Boneti 
Maria de Lourdes Pinto de Almeida 


